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Apresentação 

 Apresentamos a 13ª Avaliação de Perdas no Varejo Brasileiro. 

 

 Aproveitamos a oportunidade para agradecer a participação das empresas respondentes 

que permitiram a realização deste estudo. 

 

 Entidades parceiras: 
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Objetivo 

 O principal objetivo desta  pesquisa  é destacar a relevância do investimento na melhoria 
dos processos de prevenção de perdas  no varejo Brasileiro, por meio da apresentação anual da 
situação desta prática nas empresas que operam no País.  É também  objetivo  fornecer parâmetros de 
comparação dos programas  e técnicas  utilizadas pelas empresas  para combater e  prevenir as  perdas. 
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Índice geral de perdas no varejo 

* Perdas nos EUA está em andamento, ainda não foi divulgado. 
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Índice de perdas por segmento 
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Causas nas quebras 

18% 

20% 

32% 

14% 

17% 

Produtos furtados por clientes

Produtos furtados por
colaboradores

Validade Vencida

Embalagem Vazia

Outros



13ª Avaliação de Perdas no Varejo Brasileiro 

Amostras 

Segmento Supermercado Farma Construção Vestuário Total 

Funcionários 250.430 21.129 12.009 15.320 279.362 

Área de Vendas(em m²) 2.948.187 167.574 54.152 321.767 3.491.680 

Check-outs 32.510 3.344 435 1.206 37.495 

Lojas 2.217 1.603 92 331 4.243 

Faturamento Bruto R$ 83.094.932.979,00 R$ 7.811.897.976,00 R$ 3.770.309.000,00 R$ 3.526.638.665,42 R$ 98.203.778.620,42 

Segmento Micro, pequena e média empresas 

Empresas respondentes 690 

Lojas 1.025 

Faturamento Bruto R$ 2.531.525.993,00 
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Resultados por segmento: 
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Supermercados 
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Empresas respondentes 214 

Faturamento anual bruto R$ 83.094.932.979,00 

Representatividade em relação ao faturamento Brasil 34%  

Faturamento anual bruto de perecíveis R$ 18.349.983.585,00 

Número total de lojas  2.217 

Número total de centros de distribuição 327 

Número total de check-outs 32.510 

Área total de vendas (m²) 2.948.187 

Número total de funcionários     250.430 

*Fonte do faturamento Brasil:  Ranking Abras R$ 242,9 bilhões  

Característica da amostra 

 Esta edição contou com a participação de 214 empresas  contra 262 empresas na edição de 
2011.  
  
 Essas empresas somam um total de 2.217 lojas e 327 centros de distribuição e áreas 
administrativas, e 32.510 check-outs para 2.9486.187 metros quadrados de área de vendas. 
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Distribuição geográfica da lojas 

 A região Sudeste destacou-se novamente como a que possui o maior número de empresas 
participantes da amostra.  
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Distribuição geográfica de Cds próprios 

 A região sudeste é a que possuiu maior número de supermercados com Cds próprios, o 
que é coerente com a amostra e com a distribuição do numero de lojas na região 
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Possui área de prevenção de perdas 
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 28,0% das empresas respondentes possui área de prevenção de perdas. 
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Colaboradores por área de prevenção de perdas 
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 Esse resultado indica uma inversão da proporção interno/ terceirizados do pessoal 
dedicado a prevenção de perdas.  
  
 Na pesquisa de edição de 2012, o percentual do pessoal terceirizado dedicado à prevenção 
de perdas era de 66%. 
  
 O gráfico a seguir mostra as participações por segmento de especialização. 
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Participação de pessoal próprio e terceirizado por segmento de 
especialização 
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Categorias índice 

Geral 1,95% 

Perecíveis 2,91% 

Açougue 2,24% 

FLV 4,22% 

Frios e Laticínios 1,58% 

Padaria 2,37% 

Mercearia Seca 0,82% 

Mercearia Líquida 0,55% 

Higiene e Limpeza 0,58% 

Perfumaria 1,49% 

Bazar 1,42% 

Eletro 0,45% 

Têxtil 0,44% 

Índice de perdas por categoria  
(preço de custo/ faturamento líquido) 
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Índice de perdas: série histórica 

 O resultado desta edição representa uma queda significativa em relação a levantada na 
edição do ano passado.  As diferenças entre as distribuições amostrais dos períodos podem contribuir 
para essas diferenças. Entretanto, o fato de que as principais empresas supermercadistas têm 
participado regularmente  da pesquisa e a maior representatividade desta edição permitem 
considerar que houve realmente uma redução relativa do percentual de perdas na industria 
supermercadista no Brasil .  

Uma grande 
assimetria: perdas 

das micro, 
pequenas e médias 

empresas 6,7% 
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Perdas identificadas a preço de custo 
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Perdas identificadas a preço de venda 

56% 

58% 

54% 

2010 2011 2012

 Comparado ao ano passado, houve uma queda de 4p.p. nas perdas identificadas a preço de 
venda. 
 O índice começou a ser calculado em 2010. 
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Detalhamento de trocas, micos de vendas e doações 
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Composição das perdas financeiras 
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Índice de inadimplência  

Forma de pagamento total (%) acima de 180 D (%) 

Cheque  4,3% 4,4% 

Cartão Private Label  0,9% 0,2% 

Crediário 3,0% 1,9% 

Médias por respondente 
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Causas de perdas 
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 A quebra operacional continua sendo a principal causa de perdas no setor de 
supermercadistas.  
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Métodos utilizados na avaliação de perdas 
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 Estimativa Registro

 As redes de supermercados estimam a maioria de suas perdas. 
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Existe identificação de controle de furto 
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Não ou não
responderam

 A proporção de redes supermercadistas que possui controle de furtos identificadas teve um 
aumento de 1,1p.p. em relação ao ano passado. 
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Causas da quebra operacional 
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 Produtos com validades vencida continua sendo a maior causa da quebra operacional 
nas redes de supermercados, e apresentou um aumento de 1,3 p.p. em relação à pesquisa realizada 
em 2012.  
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Equipamentos utilizados em prevenção de perdas 
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Soluções de controles processos adotados 
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Empresas que tratam PAR de maneira diferenciada 
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 Na edição anterior, 34%  das empresas supermercadistas tratam PAR de maneira 
diferenciada, comparando com esse ano, houve um aumento de 9.9.p.p. 
 


